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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS (OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO: E INDUSTRIA. 


Direcção geral doo commercio e industria. 
Reparttição central. 


Dox Pedro, por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algmrves, etc. Fazemos saber a 
todos us nossos subilitos, que as cortes ge- 
roes decretaram, ends queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" approvado o contracto ajus- 
tado entre o governo qe Theolilo Bernex Phi- 
lipon , em duta de dezoito de Abril de mil oi- 
tucentos cincoenta e seis, com as clausulas e 
condicções seguintes : 

Theolilo Bernex Philipon, como represen- 
tante de varios capitalistas nacionaes c. estran- 
gorros, obriga-se : 

4.º A estabelecer a navegação regular por 
barcos movidos por vapor, entre os portos de 
Lisboa e Loanda, e a começa-la um anno de- 
pois de sanccionada e publicada a presente lei. 

2.º A fazer o serviço por meio de tres 
barcos do systema de helice, pelo menos, não 
tendo nenhum delles uma capacidade inferior a 
oitocentas toneladas , e a força de cavallos cor- 
respondente á sua lolação. 

3.º A estabelecer mais um barco de va- 
por da lotação e força conveniente para na- 
vegar regularmente ma costa de Angola, entre 
Mossamedes, Benguellla, Loanda e o Ambriz. 

A A estabelecer um outro barco a va- 
por de menor lotaçõeo e força, apropriado para 
a navegação do rio (Cuanza até onde seja pos- 
sivel. 

5.º A fazer unma viagem de Lisboa a Loan- 
do, e outra de Loansla a Lisboa em cada mez. 

6.º A queos barcos, tanto na ida como 
na volta, façam esegila pela Villa da Praia em 
Cabo Verde, Bissau e São Thomé. 

7.º A que cada viagem entre Lisboa e 
Loanda, é vice-versa, se effectue, quando 
muito, dentro de trinta dias, salvo impedimen- 
to jusuificado por força maior. 

8.º A conduzir graluitamento tanto na ida 
eomo no volta as malas do correio, e a cor- 
respondencia do governo. 

9.º À transportar gratuitamente nos ditos 
barcos seis condemnados a degredo para as pos- 
sessões da Africa Oceidental, e a transportar 
igualmente nus mesmos barcos em cada viagem, 
pela quarta parte menos do preço estabelecido 
para 0s passageiros de terceira classe, sessenta 
praças do exercito, ou marinha de guerra, que 
forem de guarnição para a costa occidental, ou 
dalli regressarem. 

10.º A conduzir nos seus barcos gratui- 
tamento dois passageiros do governo em cada 
Viagem de ida e volta, sendo um de primeira 
e 0 outro de segunda classe, 

11,º A transportar gratuitamente os dinhei- 
ros publicos, o por metade do preço que se- 
gundo a tabella respectivo, for exigido pelo fre- 
te das mercadorias ordinarias, o material e 
petrechos de guerra , ou quaesquer outros obje- 
elos remettidos pelo governo, com tanto que 
não excedam a trinta tonoladas em cada via- 
gem. 

12." A admittir e incorporar na nova Com- 
Panhis quaesquer ouitras emprezas de navega- 
São por vapor, que aclunlmente existam em 
Portugal, e se achem em efectiva exploração. 


Os termos e condições com que esta incurpo-, 


tação deverá effecluar-se serão regulados por 
convenções especiaes entro ambas as partes, e 
approvados pelo governo; e às duvidas que 
Possam cecorrer respectivamente aus referidos 
termos, condições, e 4 sua seceilação serão 
decididas pelo governo 
An. Po Em compensação dos encargos 

mencionados no artigo antecedente, coneede- 
Se á empreza du que lracia O mesmo artigo uv 
Seguinte ; 

1.º Que os navios empregados  naquella 
Navegação gosem das mesmas isenções e lavo- 
Fes concedidos sos barcos da companhia Luso- 
Brazileira, pelo decreto de trinta e um de De- 
Zenbro de mil oitocentos cincoenta e dois. 
2º Um subsidio annual de cincoenta e 
Silo contos de reis, em quanto durar O con- 
traeto, pago par prestações trimestraes depois 
* primeira viagem de ida e volta. 

Um bonos extraordinario por uma só 
vez, ao concessionario, de sessenta contos de 
eis em metal 
cento 
sido d 
Modo : trinta 
Fa via 


contos de reis no fim da primei- 
gem de ida e volta, e trinta contos de 


reis no fim da terceira, comprebendendo (am- | 
bem ida e volta. | 

4.º A permissão de importar livres de di- | 
reitos as embarcações a vapor, machinas , cal- 
deiras e amarrações de que carecer para o ser- | 
viço dos barcos empregados na carreira, e du- 
rante todo o tempo do contracto, debaixo da 
immediata fiscalisação do governo. 

5.º A isenção por todo o tempo do seu 
contracto do pagamento de decima, ou outros 
| quaesquer impostos sobre us lucros da Em-| 
preza. | 

| 


Art. 3.º O governo terá direito e acção 
sobre a companhia para ser por ella reembol- 
sado da summa de sessenta contos de reis de | 
que tracla O artigo segundo, numero tres, quan- | 
do a companhia deixe de cumprir o seu con | 
tracto, em qualquer das suas estipulações, e | 
durante todo o tempo do referido contracto. | 

Art 4.º O governo tem a facoldade de 

nomear um commissario seu, perante a empre- 
2a, para por meio delle fiscalisar a execução 
| destas condições. 
S unico. Os vencimentos que se estipu- 
| larem para este commissario serão descontados 
| do subsidio annual de que falla o artigo se- 
| gundo, numero dois. 

Art. 5.º A empreza é considerada como 
nacional para todos os effeitos, e nesta qua- 
lidade sujeita unicamente às leis do reino e ás 
auctoridades portuguezas. 

Art. 6.º O presente contracto durará quin- 
ze annos, contados da promulgação desta lei 

Art. 7.º Se a empreza, por facto seu, ou | 
omissão sua, deixar de cumprir algumas das | 
condições a que se compromette, o governo fi- | 
| cará desde logo tpso facto desligado das obri- | 
gações a que se compromette pelo mesmo con-| 
Lracto, 

Art. 8.º Quaesquer duvidas que, sobre a 
| execução do contracto, se possam suscitar en- 
tre o governo e a empreza, serão decididas | 
pela secção do contencioso administrativo do | 
conselho de estado, 

Art. 9.º O presente contracto não ser; | 
obrigatorio para o governo senão depois que a | 
empreza se haja constituido legalmente, e es- | 
teja em plena exploração. | 

Art. 10.º Fica revogada a legislação em | 
contrario. | 

Mandamos, portanto , etc. = Dada no Paço, | 
aos vinte e nove de Julho de mil oitocentos | 
cincoenta e seis. =EL-REL, com rubrica e 
guarda. = Marquez de Loulé. 


4| 


Dox Pero, por graça de Deos, Rei de, 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos 
a todos os Nossos subditos, que as Côrt 
raes decretaram, e Nós queremos a Lei s 

Artigo 1.º E o Governo auctorisado 
levantar um emprestimo até cem contos de reis | 
subre o imposto especial de quinhentos reisem | 
pipa de vinho, geropiga e agoardente, que der | 
entrada no Porto ou em Villa Nova de Gaia, 
| não podendo o encargo annual exceder de sete | 
e meio por cento, além da amorlisação. 

Art. 2.º A somma que se levantar, em 
virtude da auclorisação concedida no artigo an-| 
lecedente será exclusivamente applicada para es- | 
tradas e obras publicas no districto vinhateiro | 
do Douro, devendo os projectos para as mes- | 
| mas estradas e oliras ser previamente approvados | 
| pelo Conselho de vbras publicas e minas. | 

Art. 3º O prazo marcado pelo Decreto de | 
[onze de Outubro de mil oitocentos cincoenta 
|e dois, para a duração do imposto especial do | 
que lracta o arligo primeiro, é prorogado por | 
lodo o tempo que fôr necessario para o paga- 
mento do capital e juro do emprestimo que se 
contrair por elfeito da presente Lei, | 

Art, 4.º O Governo dará conta ás Côrtes | 
do uso que fizer da auctorisação concedida por | 
festa Lei, 

Art, 
contrario. 

Mandamos , portanto , ete = Dada no Pa- 
co, aus vinte e nove de Julho de mile ilocentos | 
cineoenta é seis, = EL-REI, com rubrica e guar- | 


da. = Marquez de Loulé 


a 


o 


| 
5.º Fica revogada a legislação em | 


| 
] — — 
Direcção geral das obras publicas. | 
| Repartição technica 
| Manda Sua Magestade El-Rei recommendar 
novamente ao Director das obras publicas du 
districto de Coimbra, que empregue toda a 
sua actividade em dar o, maior desenvolvimen- 
to que “tor possivel aos trabalhos technicos e 


, Ou em inscripções de tres por | de construeção, na parte da estrada de Coim-| 
* Segundo o preço do mercado na occa-| bra ao Porto que está a seu cargo, a fim de | as 
O pagamento, que será feito do seguinte | que ella fique concluida no mais curto prazo ; | p 


na certeza de que, tendo o Governo á sua dis- 
posição os fundos precisos para a feitura d'a- 


| dos nossos defeitos quando Lemos de 


quella estrada, poderá elle requisitar as sommas 
de que lor careeendo successivemente para as 
respectivas ubras. Paço, em 6 de Agosto de 

5. — Marquez de Loulé. =Para o Director 
das obras publicas do districto de Coimbra. 

lúenticas ao Director das obras da estrada 
compretendida no districto de Aveiro, e au 
Conselheiro director das obras publicas dus 
districtos do Porto, Braga e Vianua. 


Direcção geral do Commercio e Industria. 
Repartição do commercio. 


Sendo-Me presentes os Estatutos do Banco 
Mercantil Portuense, cuja funeação está auctori- 
saaa pela Carta de Lei de vinte e seis de Ju- 
nho de mil oitocentos cincoenta e seis, e lem 
por objecto augmentar o credito. commercial 
daquella praça, facilitando capilses ás diversas 
operações mercantis; eflecluar seguros de vidas; 
conceder annuidades vitalicias ou lemporarias e 
dotações, para o que está habilitado com o ca- 
pital de dois mil contos de reis, subscripto em 
acções de duzentos mil réis por tomadores 
idoncos e conhecidos na sobredita Praça; At- 
tendendo a que o estabelecimeno de Bancos é 
o meio mais seguro e eflicaz para animar a in- 
dustria mercantil, a qual, por effeito de com- 
des bem assentadas, lacilita a circulação 
de capitaes, a distribuição de productos, e mul- 
tiplica o trabalho nas suas diversas applicações; 
Considerando que o sobredito Banco se propõu 
a fazer emprestimo sobre penhures e bens de 
raiz, segundo o valor hypolhecario, proporcio- 
nando com a devida segurança, e por modico 
preço, numerario aos possuidores de laes a) 
pothecas, evitando assim encargos menos rasva- 
veis elegaes, lornando-se deste mudo uma ver- | 
dadeira caixa de emprestimos publicos; Consi- | 
rando que o seguro de vidas, annuidades e 
dotações, que o Banco Murcantil vai Rosa 
é um recurso de previdencia e conservação fa-| 
miliar que interessa a todas as classes da po- | 
pulação, c reune a vantagem de poderosamen- | 
te contribuir para a moralisação da sociedade; | 
Vista a informação do Governador civil do dis- | 
tricto administrativo do Porto; Visto o parecer | 
do Conselheiro Ajudante do Procurador geral | 
da Corda junto ao Ministerio das Obras Publi- | 


cas, Commercio e Industria; Hei por bem Ap-| 
provar e Conficmar os mencionados Estalutos , 
que constam de sete capitulos e trinta e oito 
artigos que baixam assignados pelo Presidente 
do Conselho de Ministros, Ministro e Secreta- 
rio de Estado das Obras Publicas, Commercio 
e Industria, com a expressa clausula de que as 
tabellas e condições, pelas quaes se hão de re- 
gular os seguros de vidis, annuidades e dota- | 
ções, devem ser préviamente submettidas á Mi- | 
nha Regia Approvação; bem como de que esta 
Minha Confirmação será retirada, logo que o! 
mencionado Banco se desvie du objecto para 
que é instituído, ou deixe de apresentar annual- 
mente as contas da sua gerencia na Direcção 
geral do Commercio e Industria e no Tribunal 
commercial de primeira Instancia do seu do- 
micilio. O mesmu Presidente do Conselho de 
Ministros, Ministrc e Secretario de Estado assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço, em 
vinte e seis de Julho de mil oitocentos cincu- 
enta e seis = REI. == Marques de Loulé. 


> — oem 


PORTO 457DE AGOSTO. | 


AGOARDENTE DE CANNA. 


Queixaxo-xos continuamente, e com jus- 
tificada razão, do excessivo direito que os 
nossos vinhos pagam em Inglaterra; mas 
esquece-nos ao mesmo tempo o direito 
que exigimos à agoardente do Brasil, Para 
sermos justos é necessario accusarmo-nos 


guir os dos outros. 
Na Inglaterra diz-se que os vinhos 
sos são consumidos pela alta cla 


ee- 


nerc é 


então que carregue ella com um direito | 


fiscal, num objecto reputado de luxo, a 
favor da receita publica. Alem desta razão 
entende-se que o fabrico da cerveja no 
paiz diminuiria muito se se diminuissem 
os direitos aos vinhos. O direito é a um 
tempo protector e fiscal. 


Estas razões, como já houve occasião | 


de dizer, são de nenhum peso, estando em 


nomico liberal que a Inglaterra ha poucos 


ar, 


feita contradieção com o systema eco-| 


| Mas poderemos nós ao menos dar aquel- 
las duas razões para com a agoardente do 
Brasil? Certamente que não. 

Nem o consumo da agoardente de 
canna é tal que possa avultar o direito 
'na receita publica, nem são as altas clas- 
ses o primeiro consumidor; nem ao me- 
nos a protecção é motivo justificado para 
a elevação do direito. 

Esta bebida era consumida pela maior 
| parte pelas classes de menos meios. O 
| consumo della nunca chegara a quantidade 
tal e constante que podesse alrahir for- 
cadamente uma avultada verba de receita. 
A protecção à nossa lavoura para forçal-a 
'a fabricar agoardente de vinho ou de fru- 
ctos em que o paiz abunda, não valia 
a pena de um direito quasi prohibilivo á 
' bebida estranha. A queima do vinho e a 
| fabricação da agoardente de fructos pode- 
(rá ter augmentado durante este tempojdo 
| direito elevado, mas seguramente não é 
"este direito o meio de proteger a nossa 
| fabricação de agoardente em epochas que 
'o vinho abunda; porque esse meio é sem 
duvida alguma o promover o aperfeiçoa- 
'mento do fabrico para a exportação. 

De mais a nossa agoardente não sub- 
stitue de maneira alguma a de canna, no 
consumo chamado de copo. À agoardente 
de canna é alem de muito mais saborosa 
de melhor effeito hygienico para aquelle 
consumo, e sobre mais agradavel mais util 
à salubridade. 

Se estas razões são verdadeiras, na epo- 
cha actual adquirem muito mais força. A 
agoardente entra para assim dizer no ali- 
mento do pobre. Boa não a saborea elle 
na actualidade pelas circumstancias ex- 
traordinarias sabidas infelizmente dor to- 


| dos. 


Faz-se aguardente por ahi de tudo pa- 
ra acudir ao consumo como de tudo se 
faz o vinho. Bebidas assim repugnantes e 


| de um fabrico simulado não podem deixar 


de affectar a saude publica. 

Assim não é fora de proposito lembrar, 
que quando o governo, sollicito por acudir 
à carestia das subsistencias, acaba de di- 
minuir os direitos em muitos dos generos 
alimenticios, nada arriscaria diminuindo o 
direito á aguardente de canna. As clas- 
ses necessitadas muito lhe agradeceriam, e 
far-se-hia um serviço á salubridade, com 
vantagem do lhesouro, e só em prejuizo 
dos mistificadores de bebidas na crise por 
que estamos passando. 

A agoardente do Brasil pela lei de 
1825 era tolerada a despacho pagando 
158000 por pipa, medida de Lisboa. De- 
pois pela Pauta de 10 de Janeiro de 1837 
foi admiltida para consumo ou depositos, 
| em cascos de não menos de quinze almu- 
des, ou em caixões fechados que contives- 
sem vinte e quatro garrafas ou botijas de 
meia canada, medida de Lisboa, pagando 
7,200 reis cada almude! A Pauta de 1841 
nada alterou se não quanto á medida. A 
de 1852 diminuiu em muito o direito, 
prohibitivo, redusindo-o a 28000 por al- 
mude, adimittindo qualquer volume ou quan- 
| lidade. Foi já uma reforma liberal mas 
ainda feita a medo, para não conseguir 
effeito algum. ElTectivamente aquelle li- 
quido não pode com um tão pesado di- 
reito que tolhe o consumo e promove o 
contrabando. 

A occasião offerece-se agora propicia- 
| mente. Não se atacarão os direitos sinceros 
' de alguem. A aguardente de uva está 
por preço elevadissimo e ainda tem dian- 
te de si uma epocha larga para descer ao 
consumo do copo. A das outras substancias 
sendo genuina terá consumo certo. A sa- 
lubridade lucra, e o thesouro ganhará. 


annos desposara como o mais conveniente. 


Pondo de parte os principios economi- 


= * 
cos, que vão ganhando terreno na convicção 
de todos, nada se arriscará em fazer uma 
experiencia da qual não resulta prejuizo 
algum, e que de mais nos habilita á reci- 
procidade da baixa do direito dos nossos 
vinhos no Brasil. 

Acreditamos que o governo aproveita- 
rá o momento favoravel de traser ao nos- 
so mercado, como vinha em outro tempo à 
aguardente brazileira. 


——— eim 


A CARESTIA DO PÃO. 


LamentANOS que em Lisboa tenham occor- 
rido alguns excessos por causa da carestia do 
pão. 

Estas demonstrações são instigadas por gen- 
te turbulenta, que quer arrastar o povo á de- 
“Bordom, e á sua propria ruína. 

O governo fez quanto está ao seu alcance 
para fazer diminuir o preço do pão. Mas que 
póde elle contra a Providencia que não quiz 
que o houvesse com a costumada abundancia 
em Portugal, e que as colheitas fossem, póde 
dizer-se, escaças em todo o Mundo | 

Devemos resignar-nos ! 

Em todo o tempo quando tem augmentado 
a carestia dos cereaes, as classes abastadas tem 
valido aos necessitados. Se o padeiro compra 
caro, não póde vender barato. Se o povo des- 
troe os celeiros, elles não tornarão a encher- 
se, e as cargas de trigo e de milho que vi- 
nham em caminho para abastecer o mercado, 
receiosas dos desvarios de gente desenfreada pro- 
curarão outro rumo. O caro traz o barato, E” 
um aforismo popular bem conhecido. A de- 
sordem traz a miseria. Sabemos que o povo 
do Sul soffre, comendo o pão a 18400 rs. o 
alqueire; mas não peiore elle a sua situação, 
e melhor 6 quo o haja por aquelle preço, do 
que elle venha a faltar de todo. . 


—— mm. 


NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUSADA. 


A nePRESENTAÇÃO dos habitantes de Villa do 
Conde contra os Monopolios do Tabaco e do 
Sabão já partiu para Lisboa, com a assignalura 
dos nomes mais respeitaveis de Espozende. Na 
Maia a representação está sendo muito concor- 
rida. Em Villa Nova acontece o mesmo. Nun- 
ca se vio maior enthnsiasmo, sobre tudo nos 
povos do Douro, e dos districos em que se 
perderam as vinhas, e que olham com vistas 
cheias de saudade e de esperança, a permissão 
«do subslituirem as cepas por viçosas plantações 
de Tabaco. -B' este um môdo bello do povo 
expressar a sua vontade. Todoe qualquer ou- 
tro — o tumulto “ou “a violencia — tudo o mais é 
reprebensivel — deve “ser castigado — e não ha 
rasões que o justifiquem. 

A redacção do «Moderado» de Braga veio 
reforçar a CRUZADA contra o Monopolio do Taba- 
eo e Sabão prestando o seu esuriptorio para ahi 
se assignar o Requerimento a S. Magestade, 


“Ao axonimo — Araujo — de Braga, que nos 
escreveo uma longa carta, narrando arbitrarie- 
dades , despotismos, e até delapidações com- 
mettidas por gente do Tabaco , devemos decla- 
rar que, agradecidos por sua interessante com- 
municação, não podemos todavia dar-lhe publi- 
cidade; 4.º porque julgamos desnecessario e 
até inconveniente azedar os animos ; 2.º por- 
que falta á-carta a aulhenticidade que se torna 
indispensavel nesta redacção; e 3.º porque mui- 
tos dos factos eitados não são mais que o echo 
do que se lem presenciado por loda a parte 
A communicação todavia é util, e será archiva- 
da cuidadosamente. 


—— — 


AO NACIONAL. 


No seu nomero 181 o nosso collega “do |, 


Nacional teve a bondade de nos favorecer com 
uma explicação; mas com quanto agradeçamos 
esta prova d'urbanidade, não podemos deixar de 
soritir que a nossa fraca hermeneutica nos for- 
casse a uma interpretação, que parece não ser 
aquella que o author do artigo queria imprimir 
ú sua phrase. 

Mas pondo de parte esse incidente, a que 
não demos importancia, e mesmo o modo arti- 
ficioso porque habilmente se esenreda o colle- 
ga, fiais nO nosso programa, e portanto alheios 
à politica, não pode agradar-nos uma medida 
ou desagradar-nos outra qualquer providencia, 
pelo facto do nome que a referenda. 

Acceitamos o bem, e rejeitimos o mal, 
Ponco nos importa a fonte d'onde brote um ou 
vutro, porisso que não pertencemos n nenhum 
partido, e avaliamos acima de tudo a felicidade 
dos nossos concidadãos. 

Logo não pode causar estranhesa que seja 
só esto o incentivo que nos mova a fazer guer- 
ra ao monopolio authorisado, e com quanto 
estimemos o appoio — dizemos mais —'o valio- 
so appoio do Nacional, sem querermos de mo- 
do algum lesar o seu melindro, devemos dizer- 
lhe que, se entra as medidas pelo Ministerio 
Saldanha — Fontes, encontrassemos a da abo- 
Hção do Monopolio do Tabaco, teka-iamos de- 
fendido tão strenuamente como agora, que ella 
é recommendada por pessoas estranhas a esta 
redacção, posto que muito da nossa relação e 
amizade. ' : 


Agora se nos disserem que havemos de 
mudar só d'administradores do monopolio — de 
particulares para Governo — então talvez prefi- 
Tamos O slalu quo. Rr 

Esse projecto teria a nossa decidida oppo- 
feição. =... O 

Mas a que vem «que o Decreto já está 
lavrado»? Diz-se isso n'um paiz governado por 
formas aristo-democraticas ? Pode o Rei fazel-o 
sem o concurso do povo? Nao será pois con- 
veniente esclarecer um e outro? E' o que te- 
mos feito. Com que vistas? — os zoilos que as 
avaliem , pois estamos promptos a responder 
pelos nossos actos, que a ambição nunca cegou. 

Queremos livres o Tabaco e Sabão. Não 
queremos a continuação dos vexames, com a 
obrigação de pagar o deficit que uma má ad- 
ministração nos acarretaria. Está dito. 


mem 
LISBOA 10 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Passou felizmente a noite sem novos dis- 
turbios, alfirmando-se que os tumultuarios re- 
servem para hoje ao cair da tarde o desenvol- 
verem em grande escala o seu projecto, que 
mesmo desculpando a rasão, que a carestia lhe 
possa dar, não poderemos deixar de classificar 
como immoral, e tendente antes a aggravar o 
nial que deploramos todos, do que a allivial-os 
das dôres que soffrem. 

Toda a imprensa de Lisboa é contra os 
gritadores. Nisto dá ella uma prova rasgada do 
bom senso, da sabia lucidez que a dirige, e 
como se aprimora em tornar patentes as cau- 
sas do mal, para desviar os incautos e os igno- 
rantes das redes que lhe queiram armar Os tur- 
bulentos. 

Os amolinados da noite de 8, tendo reti- 
rado em frênte da força publica, quando ata- 
cavam a casa do José Maria Eugenio, ainda não 
terminaram ahi as suas correrias. Dirigiram-se 
ao quartel, do 2 de infanteria, em S. João de 
Deus, onde lhes afirmavam que podiam contar 
com “d coadjuvação dos soldados. Apenas abi 
chegaram appareceu immediatamente 0 comman- 
dante da 1.º divisão ímilitar, general Conde da 
Ponte de Santa Maria acompanhado do viscon- 
de de Francos, commandante da municipal, con- 
seguindo dispersar os grupos, prendendo-se cinco 
d'entre elles, em que se contava um que pare- 
cia ser o chefe director da assuada , sendo “era 
o logar-tenente do gencral que ficara na'tenda 
de guerra. 

O conde da Ponte, governador “civil, appa- 
receu á paisana, e a pé no Rócio, onde corife- 
renciou com o visconde de Francos. O minis- 
terio e mais auctoridades superiores estiveram 
todos reunidos em casa do ministro do reino, 
Julio Gomes até ás 4 da madrugada. A tropa 
ficou em armas toda a noite, e o mesmo a noite 
passada. 

Dissemos que toda a imprensa combalia a 
manifestação tumultuvsa. Enganamo-nos. Mas 
tambem é só um jornal que o não faz; é o 
Povo, jornal realista que defende os tumultos ; 
o seu collega, da mesma parcialidade, a Nação 
longe de seguir esta vereda, combate os motins, 
e lembra sérios alvitres. 

A proclamação de que fallamos na ultima 
é a seguinte: 

« Cidadãos, ordem se quereis um feliz re- 
« sultado, ha “uma commissão pera representar 
em nome do povo. 

« Ha um homem que se tem compromet- 
« Ludo por vós, e vae de novo trabalhar, Todos 
« os Arlistas se reunem em Belem ás 6 horas 
« da manhã, sexta feira. Não se tracta d'uma 
« revolução, mas de representar em nome do 
« povo. Todos os artistas estarão divididos pe- 
« los seus oflicios a fim de que não appareça 
« algum individuo com gritos sediciosos. Nossa 
« causa é da fome! Nossos filhos e familia 
« são victimas. Ordem | Ordem! Cada ofi- 
«cio dará dous homens para a deputação. Con- 
« fiem nesses homens e aquelle que der grito 
« de revolução será agarrado e entregue como 
«cabeça de motim. Nada de páos ou ferros! 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


Nós vantos “representar, e senão derem pro- 
videncias, tremam , não o governo mas os 
monopolistas. Viva El-Rei, Viva o Ministe- 
rio! Viva a Tropa, Viva o Povo, abaixo o 
monopolio, providencias, acima o Terreiro do 
Trigo. » 

Para Alcantara houveram alguns ferimentos. 
Um padeiro parece que ficou muito maltra- 
tado 

O governo acudiu com providencias rapi- 
das á Madeira. . Partia para alli o Mindelo , 
levando a seu bordo 3 facultalivos, ganhando 
a libra por dia, 3 pharmaceaticos, 400 e tan- 
tas camas completas, mais 200 Tenções, 600 
cobertores; peças de linho e algodão para se 
fazerem mais lenções, dinheiro, medicamentos 
em abundancia, etc. Ora tudo isto documen- 
ta a assiduidade governativa do poder que atra- 
vessa mma crise dolorosa. 

Tambem o governo tem mandado soceor- 
ros em numerario para Penicho, Gollegã, e ou- 
tros concelhos, onde a fome, pela paralisação 
dos trabalhos, se torna funesta. 

Da “cofre do governador civil de Lisboa to- 
dos os dias partem sommas para os diversos con- 
celhos do districto; para as commissões paro- 
chises da cidade, e dos successos limilrophes. 

Teem-se nomeado. um grande numero de 
facultativos , delegados do concelho de saude 


publica para acudir ao crescido numero de doen- 
tes atacados da fatal epidemia. 

Esta tem continuado n'um movimento de 
oseillação, subindo n'uns dias e declinando n'ou- 
tros. Antes d'hontem (18) deram-se á sepul- 
tura no cemiterio dos Prazeres 58 cholericos, 
o que calculando pela minima, faz ascender a 
mais de 120 por dia o numero dos obitos at- 
tendendo a que o outro cemiterio tem muito 
maior área. 

O vapor «D. Maria 2.º» parou os seus 
trabalhos de concerto e arranjos na machina. 
Dispensou do serviço toda a tripulação, fican- 
do só a bordo 14 pessoas, em que figuram os 
h engenheiros, as quaes ficaram, por terem os 
seus contractos, e a companhia ter de pagar- 
lhes, mas sem gente para os trabalhos. Diz-se 
que se esperava que a nova direcção tomasse 
posse. 

O redactor da «Revolução» À R. Sampaio, 
tem estado bastante doente de uma oplhitalmia, 
e hontem o José Estevão tambem caiu doente 
com um dos ataques que lhe costuma dar. 

O mercado tem-se animado sabindo os 
fundos, em consequencia da alta que o banco 
imprimiu aos 3 p. c., e fizeram-se varias Lran- 
sacções. As acções deste estabelecimento de 
credito continnavam -estacionarias, mas conser- 
vando os preços cotados. 

Em metaes tambem houve algum giro. 

(Hoje é domingo não ha bolsa). 


——— mm 


Ex consequencia da resolução tomada pela 
Associação Typographica Portuense, por occa- 
sião do fallecimento do distincto facultativo o 
snr. -João Ferreira da Silva Oliveira, deve ter 
logar ámanhã, pelas 5 horas e meia da manhã, 
na capella do Prado do Repouso, a missa an- 
nual para commemorar o 1.º anniversario do 
falecimento do facultativo que gratuita e gene- 
rosamente prestou os auxilios da sua profissão, 
a todos os associados que delles careciam. 

Os operarios typographicos mostram por 
este facto, — que não esqueceram a mão que 
durante a vida lhes ministrou lão valiosos be- 
neficios; —e honrando a sua memoria, dão 
um não equivoco testemunho de saudade e gra- 
lidão, que os acompanha , pela perda daquelle 
que fôra seu bemfeitor. 


——— eme 


NOTICIAS DIVERSA 


— Passageiros. A bordo do vapor «Ve- 
zuvio» sabido bontem ás 7 horas da tarde para 
Lisboa, foram 11 passageiros, entre'elles os se- 
guintes : 

Carlos Luiz Oscar Ritter, Francolino Auto- 
nio d'Andrade, Joaquim Pereira Dias, Joaquim 
Ventura da Silva, D. Maria das Dores , Pran- 
cisco Marques de Campos. 

— Emprestimo. Já se acha completa a 
subscripção aberta no Banco de Portugal para 
o emprestimo de 609 contos de reis proposto à 
praça de Lisboa pelo governo. 

— Porto do Maranhão. O patrão-mór do 
porto do Maranhão dá conta em 6 de Junho á 
respectiva aulhoridade do seguinte melhoramento 
no ancoradouro daquelle porto. 

« Hontem proceli 4 sonda do porto desta 
capital, desde o aheoradouro fronteiro ao edifi- 
cio do arsenal até no N. da restinga de S. Fran- 
cisco, aonde não encontrei alterações algumas 
do fundo que existia ha dous mezes, á excepção 
do ancoradouro aonde se acha trabalhando a 
barca de excavação, que faz uma dilferença de 
ha 5 pés de agua para mais do que ba um 
mez existia, de sorte que hoje possue esse lu- 
gar um fundo de 16, 17 e 18 pés d'agua: ten- 
do a satisfação de participar a v. s. que ares- 
tinga que corria da barca de excavação a ramo 
de L., acha-se completamente esxtincta, accres- 
cendo qne a rumo do N. da coroa da Minerva, 
tem esta coroa sofrido grande desfalque, tanto 
que sondando-a neste rumo, encontrei uma bem 
sensivel differença de quatro pés para mais do 
que a que então existia. » 

— Cereaes. Os preços porque regularam 
os generos abaixo mencionados na feira d'hon- 
tem foram os seguintes : 

Milho 570 a 580 — trigo da terra 18300 — 
seredio 1:100 — barbella 960 — centeio 570 a 
580 — cevada 460a 480 — feijão vermelho 960 
— dito amarello 850 — dito branco 900 — dito 
rajado. 800 — dito fradinho 750. 

Batata 340 a arroba. Azeite 4:400 a 4:500 
reis o almude. ; 

— Arrematação de fóros. No dia 18 da 
Setembro tem de ser arrematados perante o go- 
vernador civil de Braga alguns furos incorpora- 
dos na fazenda nacional, impostos em varias pro- 
priedades do concelho de Barcellos, avaliados 
em 7498120 reis. 

— As escadas da Esnoga. Ha tempos que 
se mandou fazer a demolição das casas que na 
viella da Esnoga estavam ameaçando ruina, 
que eram todas as do lado do norte, mas os 
entulhos provenientes desta demolição ali tem 
ficado ba uns poucos de mezes, dificultando 
e estorvando o transito. N'aquellas escadas ha 
uma passagem frequente, porque é o mais cur- 
to caminho para ir da cidade baixa para o mer- 
cado do Anjo e para todos os pontos da cidade 
alta que ficam n'aquella direcção, porem emba- 


ragadas como estão e» entulhos 0 transi- 
to torna-se Wifficil. Causa aficção ver o tra- 
balho que tem a gente carregada para veneer 
aquella passagem, especinlmente mê sitio em 
que apenas ha um carreiro para uma só pessoa 
achando-se todo o mais espaço obstruido com os 
entulhos. Quantas vezes não temos visto alguns 
carrejões, sem poder passar os carretos, serem 
obrigados a pouzal-os, pedindo depois a alguem 
que os- ajude a transpor aquella «ihicil passa- 
gem. A remoção dos entulhos é facil e pouca 
despeza demanda — não ha mais do que re- 
colhel-os para dentro das casas ainda não de 
todo demolidas, uma vez que a obra projecta- 
da parece não ir por diante. Pedimos pois & 
Ex.72 Camara que não deixe continuar aquelle 
estado, que tãc prejudicial se lorna á cummo- 
didade do publico. 

Mas não ésó o estado embaraçado em que 
estão aquellas escadas que nos move a chamar 
a altenção da ex?” Camara, é tombem o es- 
tado immundo em que se acham, e sobretudo 
as pequenas escadas estreitas que vão dar á rua 
de S. Roque. Parece que alli se podem fazer to- 
dos os despejos — voem-se bichos mortos, quo 
depois de terem exhalado os miasmas mais pes- 
tilentos , ficam reduzidos pelo tempo a esque- 
letos, grandes buracos cheios d'agua e d'im- 
mundicie , cujas exhalações são suflicientes para 
fazer desenvolver, uma epidemia naquelles si- 
tios. 

N'uma epocha de tão grandes calores como a 
actual, em que sempre grassam tantas molestias, 
deve haver o maior cuidado com a limpeza 
dos lugares immundos. 

Uma ou outra vez temos visto alguns ra- 
pazes da calceteria andarem alli a fazer alim- 
peza, porem este serviço tem sido feito de tal 
modo, que seria melhor deixarem estar as cou- 
sas como estão. Nãaha melhodo , nem ordem, 
faz cada um o que lhe paréce, e não ha 
quem fiscalise tal serviço — parece que sujam 
mais do que limpam, 

Esperamos que a ex.” Camara tome as 
nossas indicações na consideração que merecem, 

— Estatistica obituaria. No Rio de Jm- 
neiro faleceram da cholera desde 18 de Junho 
de 1855 até 31 de Maio p. p., em que foi 
considerado extincla, 4918 pessoas sendo em 
Julho de 1855, 7 — Agosto 80 — Setembro 1,252 
— Qutubro 1,701 — Novembro 663 — Dezembro 
269. 

Em Janeiro de 1856, 297 —- Fevereiro 311 
— Março 308 — Abril 68 — Maio 32. 

Destas 4,918 pessoas, foram: livros 2.352, 
sendo homens 1,473, mulheres 879; e escravos 
2,534, sendo homens 1,833, mulheres 701 ; con- 
dição incertã 32, sendo 30 homens e 2 mu- 
Iheres. 

— Sociedades na Bahia. Na Bahia tem- 
so nestes ultimos tempos desenvolvido a tal pon- 
to o espirito da associação, que só nos mezes 
de Maio e Junho ultimos, se installaram alli 
as seguintes sociedades : 

Instituto dos Advogados , Instituto Histori- 
co e Geographico da Provincia da Bahia, so- 
eiedade das Bellas-Artes, sociedade de Impulso 
Litterario, sociedade Abolicionista da Escrava- 
tura, e sociedado da Nacionalisação do Com- 
mercio. Esta ultima tem por fim formar um 
fundo capital de cerca de 2,000:0008000 para 
fundar estabelecimentos commerciaes para bra- 
uleiros. 

Já havia inscripto um capital de cento e 
tantos contos de reis. 

— — Estatuario. Chegou ao Rio de Ja- 
neiro no vapor francez «Cadix» Luiz Rochel 
eum quem os fluminenses contraetaram a esta- 
lua equestre que vão erigir no fundador do im- 
perio brasileiro o senhor Duque de Bragança. 
.. — Forças navaes inglesas. Asforças ma- 
ritimas que no 1.º de julho proximo passado 
tinho a Inglaterra em activo serviço sobe a um 
numero prodigioso. Repartidas em todos os 
pontos do globo e ancoradas nos seus portos 
promptas a fazerem-se no mar constituem o effec- 
tivo seguinte ; 
Barcos movidos a vapor come 7) 
Embarcações de vela........+ - 87 
Peças de artelheria a bordo de vapores e 

navios mixtos.......... 
Idem a bordo dos de vela 


e 


| ETTA SRP A [1 1 
Total d'homens que tripulam os 256 va- 


sos armados. 2 
Total das peças - G033 
O numero de navios mercantes que o go- 
verno trazia empregados em transportes era de 
uns 300, os quaes ficaram reduzidos aclual- 
mente a 128, todos movidos a vapor. 

O orçamento de marinha votado para este 
anno, sobe a 19,979,013 libras esterlinas (mais 
de 87,200 contos de reis), alem da quantia sup: 
plementar de 2,015,203 libras (mais de 9,000 
contos de reis). 


— Caminhos. ferro. Todos os: cami- 
nhos de ferro do o entregues à circulnção 
tem um desenvolvimento de 119,892 Kilometros : 
só as Estados-Unidos, não tem nadã menos de 
que 49,892 Kilometros; a Iuglaterra 21,977: 
a Allemanha e Dinamarca 16,237, n França 5,865 
e À quarto, e mais 6,032 kilometros 3 quartos 
em construcção. 

— Assassinato horrivel. Foi assassinad* 
na cidade do Sabará (Brasil) em sua propria 
casa, e por sete de suas escravas, a fouce é o 


ão, a snr:” do Carmo, ca 
a ae es A iEidorro Jacintho Pinto Tei- 
eira, em occasião que este tinha sabido a fazer 
algumas visitas. E 
Perpetrado o crime, foram as escravas en- 
rregar-se á justiça. 
mma 
ABASTECIMENTO D'AGUAS.- 


Snr. redactor. 


ublico tem direito a ser instruido do 
mado e condições, como a ex WS camara se pro- 
e à traclar um dos mais importantes melho- 
Momentos deste Municipio — o seu abastecimento 
publico e parteular. E" por isso que 


d'aguas e 5 
rio envio à YV. assim como a seus illustres 
colegas, as ultimas mellexões ou apontamentos, 
que á ex."º camara olfereci. 


A imprensa periodica, ou seja como orgão, 
ou como diretora dia opinião publica, deve to- 
mar 4 sua conta estes negocio e disculil-o para 
que do mutuo traballho resulte o melhor. 

Pela minha partes, julgo-me suflicientemen- 
biliitado para a leitação, e 


lo e h 
bb ig eia provas publicas para 


muito desejo que 


garantia. Eae 
snr. redac 
ps De Y. etc. 


Werissimo Alves Pereira. 


Porto 11 d'Agosto 
de 1856. 


Ex.mê Camara. 


O abaixo assignado, tendo por diversas ve- 
zes representado a V. Exec. as muitas conve- 
niencias que hão de wir a este Municipio por 
um melhor abastecimento de aguas publico e 
domiciliario, cujas representações tem lido a sa- 
tisfação de ver favoravelmente acolhidas por v. 
ese.?, o que bem prova a boa vontade que a 
ex.Mê camara tem de realizar este importante 
melhoramento, constando-lhe agora que na ses- 
são de hoje vai ser discutido o programma pa- 
ra o licitação — porque póde succeder que 
v. exc.º não esteja ainda subejamente illucida- 
da de quanto cunvem que o esteja, por isso 
que o abaixo assignado ha verbalmente trans- 
mittido ao ex.”º snr. conde do Samodães, mui- 
tas partes essencines deste negocio, e conste 
tambem que o mesmo snr. não assiste já ho- 
je â sessão por se haver auzentado, vem o abaixo 
assignado expôr o segguinte: 

Que tendo, á faltaa de melhor elemento, pro- 
cedido pela planta dãa cidade, á medição de 
todas as ruas comprebhendidas entre as Escadas 
do Codeçal, Batalha, “S. Calharina, Fernandes 
Thomaz, Trindade, Lmsrgo da Picaria, Principe, 
Rorario, Restanra Monchique, e Miragaia até 
á Ponte, achou aproximadamente 80,000 pal- 
mos, ou cqusa de 3 e meia leguas, cuja des- 
peza de canalisação calcula pela seguinto ma- 


neira : 
80,000 palmos de tubos 120...... 9:600$000 
e meio palmos e reparo da rua 80  6:40058000 


80,000 ditos de rego profundo a 4 


20,000 juntas bitumadias 100....... 2:000$000 
250 torneiras para «o serviço das 
regas e incendios 48000 rs.....  1:0008000 


Reservalorios e reformas de fontes 10:000$000 


Somma reis... 29:0008000 


Canalisação de 8,000 casas, com seu con- 
tador indicando em reis até 10,000, o nume- 
ro de quartilhos ou litros consumidos, proble- 
ma em que no estrangeiro inutilmente se Lem 
trabalhado, mas que o abaixo asssignado resol- 
vem praticamente 


Cada casa 15,000 reis......... 120:000$000 
Despeza geral total............. 149:0008000 


Ou em numero redondo. ........ 150:0008000 


Juro desta quantia 6 p.e.... 9:0008000 
Conservação e percentagem d'exe- 

(QUO AN o ajotaa a e 5 a ara 6,0 om paio tra o DOS UCO 

Amortisação de capital.........  5:0008$000 

Despeza annual... 20:0008000 

Rendimento de 8,000 «asas 4,500 36:000$000 


Rendimento liquido. 2... 


Mas note-se que em consequencia da ex.Pº 
Camara amortisar annualmente 5 contos, a des- 
Vesa do juro vai deminuindo, e augmentando 
na mesma proporção o rendimento, e tambem 
em corto praso ha-de acabar a percentagem. 

Já por tanto se vê, que se a Ex.7º Cama- 
Fa var contrahir om avultado emprestimo, tam- 
bem vae crear avultada receita com a qual o 
Pode amortisar annunlmente, e que no fim de 
annos (que para a existencia de uma Cidade 


nada é o terá do todo saldado, e os rendi- 
mentos apenas sujeitos á pequena despeza da 
Conservação. : 


stes rendimentos que 
Os habitantes até agora go aos aguadei- 
Pos e que pela maior parte emigram para Galisa, 
Não só fienrão no paiz, mos darão emprego a 
Iuitus braços, para utilidade dos mesmos con- 
tribumtes, 

Alguem é d'opinião, que esta empreza de- 
Jera ser posta em execução por uma Companhia, 
to com o fundamento de que a Ex.”* Camara 
Não tem meios para o fazer. O abaixo assigna- 
do não partilha e nem mesmo admitte tal opi- 


Note-se tambem. qui 


nião, porque sendo do Municipio as aguas, os 
encanamentos, as fontes e as ruas, e não tendo 
uma Companhia nada disto, é claro que a Ex." 
Camara possue o mais importante porque tem 
muito valor, e que se quizesse vender por uma 
vez a rasão de 1008000 reis a agua para cada 
casa depois de feito o seu encanamento com a 
despeza de 150 contos das 8000 cazas, apuraria 

contos. z 

Tambem se a Ex.M2 Camara quizesse fazer 
menores despezas, poderia limitar-se a fazer a 
canalisação geral das ruas, e os particulares que 
fizessem a sua, mas já se vê que a Ex."º Ca- 
mara diminviria muito os rendimentos, por não 
poder exigir mais de 2 reis a 2 e meio por al- 
mude d'agua, entretanto que fornecendo-a na 
cozinha de cada casa, terá direito a obter 5 
reis por que os aguadeiros a não dão por me- 
nos, 

Nenhum receio deve haver de que falte 
agua para o abastecimento domiciliario e pnbli- 
co, porque o abaixo assignado, mediu com a 
maior exactidão em 19 de Julho ultimoa agua 
de 30 fontes da Cidade (metade das que ella 
conta) e achou que em cada 24 horas forne- 
ciam 62,617 almudes, que muito bem chega 
para o consummo de outros tantos habitantes , 
quantidade esta que muito augmenta no Inver- 
no e que ainda agora poderia augmentar com 
as nascentes de Paranhos, Povoa (que de todo 
so perdem) e de muitas outras. 

Para conhecer-se quanto esta asserção é 
verdadeira, basta reflectir, como ainda agora, 
mesmo de dia, muitas fontes deitam a agua 
para os tanques, por não lerem quem à appro- 
veite, e de nonte, todas ellas, pelo mesmo mo- 
tivo. Se esta só asserção não basta, ainda o 
abaixo assignado apresenta outra — o calculo só 
de 60,000 almudes a 5 rs. que por dia dá rs. 
3008000 ou por anno a enorme quantia de rs. 
109:5008000 ! quando o calculo do rendimento 
é bazeado em 36 contos, 

O abaixo assignado pede á Ex.Pº Camara 
que se digne mandar que os licitantes façam 
ensaios pralicos, para conhecimento e estudo da 
Ex.ma Camara e do publico. Em quanto ao 
abaixo assignado, esse promplifica-se a executar 
aquelle que a Ex.”º Camara já auclorisou, o 
qual será patente na occasião da abertura das 
propostas dos licitantes. E 

O calculo que o abaixo assignado apre- 
senta , relativamente á extensão das ruas, pode 
não ser muito exacto, e por isso lembra a V. 
Ex.º a conveniencia e necessidade não só destes 
estudos como de nivelamentos e até dos diffe- 
rentes projectos que de fuluro devem executar- 
se—e com quanto estes trabalhos sejam diffi- 
ceis e complicados, o abaixo assignado se prom- 
pulica a cooperar para elles, com o contingen- 
te de conhecimentos que possuã. 

Deus Guarde a V. Ex.º — Porto 7 d'Agosto 
de 1856. 

Verissimo Alves Pereira. 


INTERIOR. 


VILLA DO CONDE 3 d'Agosto de 1856. 

A festividade que nesta villa teve logar no 
dia 27 de Julho de 1856 na igreja do extincto 
hospício do Carmo, não deve passar desaper- 
cebida do publico; e se não fora um incommo- 
do de saude já ha muito que a teriamos no- 
ticiado. 

A festividade da Virgem do Monte do Car- 
mo, já alguns annos se fazia aqui com bastante 
decencia ; mas reunindo-se este anno a circum- 
stancia do se encarregar da mencionada festivi- 
dade o snr. B. C, Craveiro, conhecido commer- 
ciante desta villa, em salisfação de voto pelo 
seu restabelecimento, ella se turnou considera- 
velmente melhor. 

Pela vez primeira, nesta villa, se ouvio no 
côro da musica a voz d'uma joven, qual foi a 
filha mais velha do cillm.º sur. Dr. Azevedo (a 
exm.? snr.? D. Felisbella) que em obsequio e 
consideração para com seu avô, cantou (compe- 
tentemente authorisada pelo prelado diocesano) 
alguns sólos na — Gloria — e" na linda aria ao 
pregador : mostrou, que se continuar cada vez se 
tornará mais digna de ser ouvida. 

Foi orador o illm.º e rev. conego-abba- 
de de Villa Nova de Gaia, José Alves Pereira 
da Fonseca, geralmente conhecido pelo illm.º 
snr. padre de Lamego: 14 todas saber que este 
orador é um dos ornamentos do pulpito actual, 
e que será muito diflicil achar n'um só indivi- 
duo reunidas tantas qualidades de um bom ora- 
dor: pronuncia, entunação , eloquencia , senti- 
mento, poesia, tudo brilha, sem o menor favor, 
neste orador sagrado, que com o seu espirito 
sabe dar uma apparencia toda brilhante ao es- 
tilo; e-com o coração sabe mover é arrebalar 


| quem o ouve e entende | 


A sua oração foi profunda e hislorica na 
parte em que tractou de demonstrar a verdade 
da devoção do Carméllo; logica e nervosa na 
parte emb que tractou de refutar os argumentos 
contrarios: mas quando ella foi altamente to- 
cante e sublime, foi quando sé cecupou do ob- 
jecto especial da festividade. o à 

Arrebatar e dominar o auditorio, ser rei 
pela inteligencia, ninguem o sabe fazer melhor 
do que o ilm.º snr. abbade de Villa Nova de 
Gaia; e por esta e outras provas cada vez nos 
convencemos mais — de que se o fóro, e a tribuna 


tem feito oradores habeis, só a religião pode 
fazar oradores excellentes. 


O COMMERCIO DO POR 


De resto tudo correu condignamente : e o 
povo daquelle sitio ficando edificado com estas 
praticas religiosas, bem diz e se lembra com 
saudade do dia 27 de Julho de 1856. 


“2. 


EXTERIOR. 


Chegou hoje a mala de Inglaterra que o 
paquete deixara ficar em Vigo, trazendo folhas 
inglezas até 7. 

As notícias que nos trazem são de pouco 
interesse. 

M. Thiers tinha sahido ha alguns dias de 
Paris para a Allemanha, e corria que o motivo 
da sua viagem tinha relação com negocios 
da familia de Orleães que se acha desterrada, 
porem o que parece mais provavel é que elle 
não livesse em vista outro fim se não vizitar 
os campos em que se deram as batalhas de Lntzer 
Bautzeu, Leipsick elc., para obter um conhe- 
cimento pessoal d'aquelles terrenos para a His- 
toria do Imperio que está escrevendo. 

Os despachos telegraphicos que publicam os 
jornaes inglezes são os seguintes. 

PARIZ 5 á noute. — As relações entre a 
Austria e a Sardenha tem melhorado conside- 
ravelmente nestes ultimos dias. 

O conde Cavour attendeu favoravelmente às 
representações que lhe foram feitas pelo embai- 
xador d'uma Potencia amiga. 

BERLIN 5 à tarde. — A reunião dos tres 
soberanos allemães em Toplitz não durou mais 
que um dia, Nesta reunião não houve o mais 
leve caracter politico. 

As ultimas notícias vindas de Conslantino- 
pla por Vienna, annunciam que ha toda a pro- 
babilidade de que as propostas finançeiras de 
Mrs. Rolbschild sejam mais fayoraveis do que 
ao de Mr. Layard. 

As propostas de Rothschild asseguram um 
consideravel emprestimo bem como o estabele- 
cimento d'um banco nacional. 

O general polaco Zamoiski de engenharia 
deve ser empregado em grandes operações em- 
prehendidas pelo governo turco. 

MARSELHA, 4 d'Agosto, — Tem-se suece- 
dido umas ás outras as importações de trigo. 
Tem desembarcado 10,000 hectolitros. 

As ultimas noticias de Constantinopla são 
de 28 do mez passado. A evacuação das tro- 
pas alliadas terminará no dia 15 deste mez, e 
os hospilaes ficarão vasios. O barão de Talley- 
rand, que deve partir para a ilha das Serpen- 
tes, embarcará na canhoneira Alerta donde vol- 
tará para Galatz. 

No Kurdistam teem rebentado algumas dis- 
senções. Os montenegrinos passaram as fron- 
teiras e bloquearam Palanga. Kurchid prepara- 
va-se para os punir. 

M. de Bontenieff chegou a Odessa, 

Parte da esquadra do almirante Lyons fi- 
cará em Smyrna e no Pireu, e parte na cosla 
da Syria. 

Dizem d'Athenas, com dala de 30, que 
as uvas estão magnificas. 

O Maire publicou um edital, annunciando 
que o marechal Pelissier, cheio de gratidão pela 
recepção que lhe foi feita pela principal cidade 
das Boccas do Rhodano. passaria espontanea- 
mente alli outro dia, mas que um despacho 
telegraphico do Imperador lhe ordenava partisse 
immediatamente para Plombieres. Em conse- 
quencia disto o marechal partiu esta manha ás 
9 horas n'um espresso do caminho de ferro 
para Lyon. 

HAMBURGO 4 de Agosto. — Segundo noti- 
cias de S. Petersburgo, a coroação do impera- 
dor Alexandre vae ser addiada, Agora diz-se 
que terá logar no dia 7 de Setembro. 

VIENNA 5. — Foi restabelecida a quarente- 
na nos portos russos. : 

A legião anglo-polaca está dissolvida 

As provincias da Turquia estavam 
quillas. 


tran- 


No dia 29 de Julho foi prorogado o parla= 
mento inglez. Eis o discurso que o lord Chan- 
celler pronunciou no acto da prorogação por 
commissão que lhe [oi dada por S. M. 


« Mylords e senhores! Recebemos ordem | 
de S. M. para vos descançar dos trabalhos par- 
lamentares, e expressar-vos ao mesmo tempo 
os seus vivos agradecimentos pelo zelo e assi- 
duidade com que vos tendes applicado ao cum- 
primento dos deveres publicos, durante a sessão. 

« Quando S. M. abriu, em pessoa, a ses- 
são do parlamento, estava empenhada conjun- 
etamente com os seus alliados, o imperador 
dos francezes, rei de Sardenha, e o sultão 
n'uma guerra complicada, que linha por obje- 
cto assumptos de subido alcance europeu. Ss 
M. appellou para a vossa lealdade e patriolis- 
mo, a fim de ter os meios indispensaveis, e 
proseguir na guerra com a energia e O vigor 
necessarios para se obter feliz resultado 

« Nobremente correspondestes ao appello, 
e S. M. se achou em circumstancias de appare- 
lbar, para as operações da campanha que se 
antevia, forças militares e navaes, “dignas do 
poder e reputação deste paiz. Felizmente não 
foi preciso empregar laes forças no serviço para 
que eram destinadas. Celebrou-se um tractado, 
com o qual se obtiveram plenamente os fins para 
que se emprehendera a guerra. 

« Uma paz honrosa afastou da Europa as 


calamidades inherentes ás guerras prolongadas, 


-« S. M. confiadamente espera que os bens 
que desta paz hão-de provir sejam immensos & 
permanentes ; e que ao passo que as amizades 
e allianças , cimentadas durante a lucta em pro- 
veito commum se firmarem por interesses mu- 
tuos da paz, serão substituidas as asperezas 
inherentes, por condição, aos conflictos , pela 
confiança e amizade que ha-de inspirar a fiel 
execução dos deveres aos que tem aprendi- 
do a respeilar-se muluamente, como adyer- 
sarios 

« S. M. nos ordena que vos agradeçamos 
o auxilio que lhe, prestastes em epoca de pro- 
vações, e vos manifestemos a fipme esperança 
que tem de que a prosperidade do seu fiel povo, 
enjo zelo as duras necessidades da guerra não 
tem podido entibiar, continuará sempre subin- 
do até a maior ponto, graças á benefica in- 
fluencia da paz. 

« O governo de S. M. entabolou negocia- 
ções sobre os negocius da America central; e 
espera que as desintelligencias, que se hão sus- 
citado por similhante causa entre o governo de 
S. M. e o dos Estados-Unidos, se resolvam sa- 
tisfactoriamente. 

« S. M. nos ordena que vos façamos saber 
o desejo que sente de aproveitar este momento 
para manitestar a sua salisfação, por ler tece- 
bido, durante a guerra em que esteve empo- 
nhada, muitas e honrosas provas da lesldado, 
e bom espirito que reina nas colonias indianas ; 
bem como nas possessões coloniaes, que cons- 
tituem uma parte mui preciosa da coroa de S. M. 

« S. M. deu cordeal sancção á lei, desli- 
nada a tornar mais eflicaz a policia nos conda- 
dos e cidades de Inglaterra, e no principado 
de Galles. — Similhante lei vai physicamente au- 
gmentar a segurança das pessoas e propriedades, 
dando novo e poderoso alento aos trabalhos de 
bonesta industria. 

« S. M. sente grande satisfação ao ver que 
a lei, relativa aos melhoramentos internos da 
universidade de Cambridge, vai dar novos meios 
de utilidade a este fóco de sciencia, tão illus- 
tre como antigo. 

« A lei que estabelece companhias forma- 
das por acções abre novo e proveitoso empre- 
go aos capilaes, favorecendo o desenvolvimen- 
to dos recursos do paiz. Ao mesmo lempo os 
projectos de lei approvados, e em relação com 
as leis commerciaes de Inglaterra e Escocia , 
diminuirão os inconvenientes que a dillerença 
destas leis oferecem aos subditos de S. M. que 
se empregarem no commercio 

« S. M. viu com satisfação que haveis at- 
tendido ao que diz respeito á vrganisação dos 
tribunaes dos condados. S. M. temo mais vivo 
desejo de que a justiça seja distribuida por todas 
as classes de seus subditos tão prompta e com- 
modamente, quanto o possa comportar o exa- 
me necessario das causas que se devem julgar. 

« S. M. espera confiadamente em que o 
projecto, que incumbe de prover a guarda das 
costas é no conselho do almirantado, servirá de 
base ás disposições pelas quacs em devido tem- 
po ha-de prover-se dos meios que deva empre- 
gor na defensa nacional, prevenindo futuros 
acontecimentos. 

« Senhores da camara dos communs. —S. 
M. nos ordena que vos agradeçamos a presteza 
eom que concedestes subsidios para o presente 
anno. 

« Mylords e senhores. — S, M. manda que 
vos congratulemos pelo prospero estado dos ren- 
dimentos publicos, e pelo lisonjeiro quadro das 
diversos ramos de industria nacional ; porquan- 
to S. M, reconhece com gratidão a lealdade de 
seus fieis subditos, e a tendencia para a ordem 
e respeito ás leis que se observa em toda a 
parte dos seus estados. 

« Determina tambem S. M,, que vos ex- 
pressemos a sua convieção de que, quando vol- 
tardes a vossos lares, auxiliareis, com a vossa 
influencia e exemplo, nos diversos districtos, o 
melhoramento continno e progressivo, em que 
estriba o principio vital da felicidade das na- 
ções. — Finalmente S. M. faz os votos mais ar- 
dentes, para que a benção de Deos Todo Pode- 
roso vos acompanhe, e encaminhe vossas acções 
ao bem e ventura dofseu povo » 

Nas folhas de Wespanha que hoje Livemos 
nada encontramos que mereça exlractar-se. O 
novo governo vai-se consolidando e hoje pode 
dizer-se que está restabelecida a ordem e a 
tranquilidade em toda a Hespanha. 


cem 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 6 DE AGOSTO. 


A procura do dinheiro em Londres tinha 
augmentado e o mercado monelario conserva- 
se mais firme. A taxa do desconto para as 
boas letras era agora de 4 e meio por cento, 
e não havia probabilidade de que baixasso. 

Em Londres devia proximamente ter logar 
uma reunião dos possuidores de fundos portu- 
guezes para receber uma communicação da com- 
missão relativamente ao accordo feito entre o 
governo portuguez o mr. Thornton, paraa cota- 
ção dos nossos fundos naquella praça, o que já 
se acha resolvido por lei. , 

O preço do trigo desceu alguma cousa. 

Os consolidados ficaram a 95 a a * 
Os tres por cento reduzidas a 95 “4 a 96, 0 08 


novos 3 por cento a 96 !/, a “a. 


h 


O cambio sobre Lisboa a 90 dias data ef- 
fectuou-se a 52 7 a 52 %k— e sobre o Porto 
a 53a 52%. E 

Ouro estrangeiro em barra (Standard) é co- 
tado por onça a & 3 —17-—9. 


TT —mmee—- 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 12 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
VIANNA, 4 dia. — H. Oliveirinha, c. Ramos, 
encommendas. - 
SANIDAS. 


AVEIRO. — R. Senhora do Pilar, e. Marques , 
lastro. 

FIGUEIRA. — H. 16 de Setembro, c. Santos, 
encommendas, 

LISBOA. — Vap. Duque do Porto, c. Pinto, en- 
commendas 

IDEM. — Vapor Vesuvio, c. Ramalho, encom- 
mendas, 

HAMBURGO. — Gal. hollandeza, Sieverdina , e. 
Haan, vinho. 

TERRA NOVA. — Barc. ing. Augea, c. Do- 


fere, sal. 
IDEM 48. 
A'S 12. HORAS DA MANHÃ. f 


Ficam fóra da barra o vapor inglez Royal 
Victoria e uma escona ao Oeste. 
Vento L. (brando) eo mar bom. 


ANNENTÃOS 


SER 


o CHA-SE sortido o armazem de 
é fato feito proprio para a esta- 
ção, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto 
n.º 33 e 34. [941] 


E 
E 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 16 do corrente mez, pelas 11 ho- 
N ras da manhã, na casa da Alfandega 
desta cidade se ha-de proceder à arrema- 
lação de uma porção de esteiras proprias 
para enfardar linho, oito cobertores de lã, 
dez retalhos de panuo de lã, uma barrica 
com assucar, e quatro peças de panno de 
algodão cru ; tudo pertencente a fazendas 
apprehendidas e abandonadas aos direilos. 

Alfandega do Porto 12 ds Agosto de 
1856. 

O Escrivão do Expediente, ' 
José da Silea Monteiro 
Ê (942) 


E quizer comprar uma mora- 
da de casas de 2 andares com 
bom quintal e poço sita na rua de 
Cedofeita n.º 36 a 38 pode dirigir-se a 
Manoel José Pereira Guimarães rua do Al- 


mada n.º 404 que está authorizado para 
traclar de seu ajuste. [944] 
Confraria do SS. Sacramento de Villa 
Nova de Gaia tem para dár a juro da 
lei a quantia de 2 contos de reis sobre 
propriedades; por tanto quem os perten- 
der dirija-se á rua de Baixo n.º 46 dá mes- 
ma Villa. [912] 
BARRIS DE QUARTO AVL 
NHADOS. 
UEM os pertender falle com Vi- 
& ctorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. [895] 
ENDE-SE uma casa nobre, com seu quin- 
tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19 
e 20. Quem a pertender falle na rua de 
Bello-Monte n.º 113. [935] 
ENDE-SE ou aluga-se a casa 
É8 no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para aver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 
PRAÇA DO COMMERCIO. 
LUGAM-SE excellentes Escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial se dão os esclarecimentos. 
[710] 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


ABRIDOR. 
“Largo de S. Eloy n.º 38. 


040 CAETANO DE LEMOS, discipulo de 
J Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visila, sinetes, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
cerlam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


CABO de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n.º 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
[788] 


OSÉ de Souza Monteiro e 
E Silva comprou a Leandro 
José da Silva, a sua morada 
de casas com seu armazem e mais per- 
tenças na rua do Barredo desta cidade 
por preço que ficou em poder do annun- 
ciante por espaço de 30 dias ; e por isso con- 
vida a todos e quaesquer que se julguem 
com direito ao mesmo preço para o dedu- 
zir dentro de aquelle tempo com a pena 
de revelia, e se julgar a mencionada pro- 
priedade livre e desembaraçada. [868] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


LUGA-SE desde já um excellente arma- 
zem para vinhos ou madeiras sito no 
lugar das Azenhas com o n.º 10 em Vil- 
la Nova de Gaia, tem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
ção he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro, [930] 
O dia 13 do corrente mez de Agosto 
sobre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões da rua do Almada n.º 66, se 
ha-de proceder á arrematação das seguin- 
les pensões perpetuas que forão Jlegadas 
por Damazo da Silva Guimarães como per- 
tenças do prazo de Santa Catharina, de 
que he senhoria directa a Ex."º Camara 
Municipal desta cidade, a Lucianno Simões 
de Carvalho, para pagar a verba de 4:0008 
na forma da lei a João Baplista de Vas- 
concellos, hoje seus filhos. Uma de 98600 
que paga o Conselheiro João Baptista Ri- 
beiro. Outra de 603100 (varios empra- 
zamentos) que paga D. Antonia Adelaide 
Ferreira, viuva de Antonio Bernardo Fer- 
reira. Outra de 248000 (varios empraza- 
mentos) que paga Antonio Martins dos San- 
tos. Outra de 35$200 (idem) que paga 
(Ioão Pinto negociante na rua dos Clerigos 
pelo proprietario do terreno) Luiz Pinto 
de Almeida de Louzada. Outra de 98600 
que paga Francisco de Salles Pereira 
de Castro. Outra de 98600 que paga o 
padre João de Souza, e finalmente outra 
de 98600 que paga Custodio Pereira ; são 
impostas nas propriedades que os pensio- 
nados possuem na rua Bella da Princesa 
desde o n.º 299 a 338, e na rua 24 de 
Agosto (a de Luiz Pinto de Almeida) n.º 
20 a 24; livres de decimas, e quaesquer 
outros impostos velhos ou novos, e tem 
seu-vencimento pelo dia de S. Miguel de 
cada anno [931] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


S Directores desta Companhia convidam 
os snrs. Accionistas a entrarem em cai 
xa com a prestação de 5 por º), ou 
rs. por acção, até o dia 17 de Agosto pro- 
ximo, no Escriptorio da Companhia rua 
Nova dos Inglezes n.º 38, em virtude da 
resolução tomada na Assemblea Geral que 
teve logar no dia 16 de Julho ultimo. 
Porto 18 de Julho de 1856. 
Manoel Martins Pontes. 
Veicente José de Carvalho Vieira, 
Bernardo José Machado (814) 


O dia 13 do corrente mez 
KS- d'Agosto sobre as 9 horas 
da manhã na praça dos leilões e arrema- 
tações, na rua d'Almada n.º 66, se hade 
proceder a arrematação de uma quinta de 
terra lavradia com sua mina de agoa e 
todas as suas mais pertenças chamada a 
quinta de cima sita na rua da Bandeira 
freguezia de S. Chritovão de Mafamude, que 
lem as suas confrontações, e avaliações 
nos autos de precatorio extrahido dos da 


vara e cartorio do escrivão Salgado pro- 
move. o exequente Victo da Cunha contra 
o executado João de Pinho Lima daquel- 
la freguezia de que é Escrivão da praca 
Lima. [932] 


O Estabelecimento de Banhos da rua de 
Santo Antonio principiaram os Banhos 
de agoa do mar e continuam os doces, 
caldas e de chuva, durante todo o inverno. 
[934] 
VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle; ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


Nº rua das Taipas n.º 6, 1.º 
andar, vende-se um pianno 

ES de pau preto, de bom auctor, 
chegado ultimamente. E [877] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 
[568] 
ENDEM-SE 5 moradas d e 
“ casas sobradadas na rua 
do Monte Bello n.º 113 a 116, 
com grande quintal, bom poço de agua, vari- 
asarvores de fructa, cercado de ramadas, e 
cinco casas no fundo do mesmo quintal. Pa- 
gam de penção 48000, e o dominio é de 40 
— 1. Quemas perlender falle na mesma, 
ou na rua de Santo Antonio n.º 211. 
[846] 


| execução que pelo Juizo de Direito da 2.º | 


Para Hamburgo. 


Com distino de voltar a esta cidade, 

a escuna DEOLINDA capitão Cruz, 

Caixa J. H. Andresen. [943] 

Para Boston e New-York. 
O veleiro patacho APARICIO, cap;. 
tão José Francisco Mendes, ultima. 
mente chegado de New-York, vol. 
tará com pouca demora para os sobreditos por. 
| los: quem quizer carregar dirija-se a Spence, 
& Cº-na Reboleira n.º 57 e 58. (045) 


Para Glasgow. 

O novo brigue — HARMONIA — ca. 
pitão Reis, a sahir impreterivelmente 
até 31 d'Agosto, caixa Carlos Bran. 
aipas n.º 14, (946) 


Para Pernambuco. 


Vai a sabirjá o brigue ESPERANÇA, 
sb por ler quasi todo o seu carregamen- 
to prompto. Para o resto. da carga 
S passageiros tracta-se com Soares & Irmãos, 
no largo do Correio n.º 53 ou com o capitão 
a bordo [665] 
Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 


A galera LIMA 2.º sahirá no dia 
25 do corrente mez de Agosto. Pa- 
ra passageirospara ambos os portos 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30. 


Precisa-se de um snr. Facultativo pa- 
ra este Navio. [854] 


Para a Bahia. 

A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d"Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
prompta. Quem quizer carregar ou 


da carga N 
ir de passagem , dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Miragaia 


nº Ba 39. [696] 


Para a Ilha Terceira, 
(PELA ILHA DE S. MIGUEL). 


Vai sahir o Brigue GUILHERME no 
dia 15 de Agosto ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se na rua do Alma- 


(880) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a bar- 
ca MENDONÇA 2.º por ler parte do 
seu carregamento promplo ; para car- 
ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, tracta-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do 1 
reiro nº 12 


Taça ay 


da nº 371. 


ENDE-SE as obras de Buffon, 
em francez, 6 volumes enca- 
dernados em França, perfeita- 
mente novos. No escriplorio deste jornal 
diz-se quem as vende. [863] 
E alguma familia precisar de creadas 
para qualquer porto do Brazil falle na 
Ferraria de Cima n.º 113. [908] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DOURO E MERSEY. 


SS qo 
Para Liverpool. 

Sabirá no dia 21 de Agosto o Paque-| 
te a Vapor a helice BRAGANZA comman- | 
kaante Henry W.º Lloyd. | 

Para'carga e passageiros tracta-se com 
F. Chamiço Filhos & Silva Reboleira n.º! 
42, ou com Alexandre Miller & C.º rua 

“ 


de S. João n.º 59. E 


Londres. 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
ter a carga prompta a nova barca 


sa — MACHADO 2. capitão José 


Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chripim n.º 49. [736] 


. . 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 
As ADELAIDE: para carga e passagei- 
ros tracta-se com João Adrião da 
Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 


Var sahir com muita brevidade por 


Sabirá no dia 20 do 
corrente o vapor Inglez | 
ROYAL VICTORIA ca-| 
pitão Kovwling, para | 
E ; carga e passageiros (tem | 
excellentes commodos para 60 pussageiros, 
salão separado para senhoras, etc.) 
Tracta-se com os Consignalarios D.eh 
Mathias Feuerheerd Junior & €.º, Bellomon- 
te n.º 100. [933] 


Sahirá brevemente a barca — OLI- 

Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 

quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 

Para Pernambuco. 

sabirá brevemente, Para car- 

rua das eETÉS n.º 20. (904) 
SAHIRA” com brevidade a Galeota hol 

landeza SIEWERDINA ; enpitão 


Para o Rio de Janeiro. 
DO VEIA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thomaz Antonio de 
50. [73] 
Para New-York. 
RE a qual logo que chegue, sahirá com 
muita brevidade: quem na mesma 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 
O brigue — S. MANOEL 1.º — 
capitão Carlos Ferreira Soares 
ga e passageiros tracla-se com 
Manoel José Monteiro Braga, 
Para Hamburgo. 
gi C. de Haan. Consignalarius Eduardo 
Rebo & €.º, Taipas n.º 6. (595) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


| PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONHERCTO. 


